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AUDITORIA 
Ministro recebe hoje o resultado da investigação feita nos hospitais e farmácias 
do DE A suspeita é de que falta de remédio levou paciente com câncer à morte 

Dia D na Saúde 
Acácio Pinheiro 29.11.02 

Juliana Cézar Nunes e 
Marcelo Rocha 
Da equipe do Correio 

D epois de dez dias de inves-
tigações, 12 técnicos do 
Ministério da Saúde en- 

tregam hoje ao ministro da Saú-
de, Barjas Negri, um relatório 
sobre a falta de remédios na re-
de pública do Distrito Federal. O 
pedido de auditoria imediata 
partiu do próprio ministro, um 
semana depois da morte de Val-
direne Jesus Rocha Matos, 25 
anos. O Ministério Público sus-
peita que a estudante tenha 
morrido por negligência da Se-
cretaria de Saúde, que não lhe 
deu os medicamentos necessá-
rios ao tratamento de um grave 
câncer no estômago. 

Em outubro deste ano, Valdi-
rene conseguiu no Tribunal de 
Justiça do DF liminar que lhe 
garantia .o tratamento e amea-
çava o então secretário de Saú-
de, Aluísio Toscano, de prisão 
caso os remédios não fossem 
entregues em 72 horas. A deter-
minação não foi cumprida e 
ninguém foi punido. O caso sen-
sibilizou o ministro que disse 
não entender porque faltam re-
médios para o tratamento de 
câncer no DE "Em junho, au-
mentamos o teto para atender à 
demanda de pacientes de fora e 
continuamos passando os re-
cursos regularmente para a 
compra de produtos de alto cus-
to — cerca de R$ 700 mil por 
mês", garante Negri. 

Para investigar o problema, os 
auditores do Ministério recorre-
ram a técnicos dos tribunais de 
Contas da União (TCU) e do DF 
(TCDF). Nos últimos 12 meses, 
os dois órgãos analisaram de-
núncias sobre irregularidades na 
Secretaria de Saúde. Entre elas, 
desvio de verbas e superfatura-
mento na compra de remédios. 

Só depois de eleito e diante da 
auditoria do Ministério da Saú-
de, o governador Joaquim Roriz 
decidiu reconhecer que faltavam 
remédios e os hospitais precisa-
vam de ajuda. Mas para as mi-
lhares de pessoas que buscam 
atendimento, a crise na rede pú-
blica continua causando indig-
nação. Com  os R$ 200 mensais 
que recebe da Previdência So-
cial, a aposentada Francisca Fer-
reira Nascimento, 65 anos, não 
consegue comprar os remédios 
para aplacar os males de uma hi-
pertensão. Todos os medicamen-
tos custam acima de R$ 30,00. 
"Tenho batido de porta em porta 
nos postos de Saúde de Sobradi-
nho, mas só recebo não como 
resposta", reclama Francisca. 

A equipe que investiga os 
problemas da rede pública do 
DF é formada por profissionais 
de várias áreas: médicos, en-
fermeiros, contadores e um en- 

genheiro. A inspeção foi con-
centrada em três locais: Hospi-
tal Universitário de Brasília 
(HUB), Hospital de Base do DF 
(HBDF) e setores do governo 
responsáveis pelos medica-
mentos. Na secretaria, os téc-
nicos entregaram questioná-
rios para os funcionários, co-
piaram documentos e fotogra-
faram salas para garantir que o 
material não sumisse durante a 
auditoria. Também inspecio-
naram o galpão da Secretaria 
de Saúde onde são armazena-
dos os produtos, no Setor de 
Indústria e Abastecimento. 

VISITAS 

OHUB recebeu a visita da 
inspeção porque, assim 
como o HBDF, oferece tra-

tamento para pacientes com 
câncer. Foi o primeiro local pro-
curado por Valdirene. O chefe da 
unidade de oncologia do HUB, 
Eduardo Johnson, foi quem re-
comendou urgência na entrega 
dos remédios. Foram visitados o 
setor que ele dirige, o departa-
mento de quimioterapia, a far-
mácia e a área administrativa. "-
Eles vieram aqui duas vezes. 
Passei uma hora tirando dúvi-
das da equipe", conta o diretor  

do HUB, o médico Cláudio Ber-
nardo de Freitas. 

Os técnicos também ouviram 
o marido deValdirene, Calisto Pe-
reira Matos, 33 anos. Ele contou 
os detalhes sobre a peregrinação 
por farmácias públicas em busca 
de remédios para a mulher. Se-
gundo Calisto, as quatro médicas 
do ministério com quem conver-
sou disseram que os remédios 
poderiam ter prolongado a vida e 
garantido uma morte menos do-
lorosa. "Só espero que essa in-
vestigação não só dê a causa da 
morte da minha mulher, mas 
mostre um culpado." 

Remédios continuam em falta 
Francisca, Marli e Jacira de-

pendem do sistema público de 
saúde do Distrito Federal. Assim 
como milhares de outras pes-
soas, são reféns de uma crise 
desmentida reiteradas vezes pelo 
governador Joaquim Roriz du-
rante a campanha eleitoral. É 
gente que sofre com as pratelei-
ras vazias das farmácias e hospi-
tais públicos, que pena com a fal-
ta de atendimento ou com a de-
mora em conseguir consulta nos  

ambulatórios e emergências. 
Quem vê Marli de Jesus Silva, 

24, à máquina de costura não 
imagina a dificuldade que ela 
tem enfrentado com a falta de 
medicamentos. Soropositiva há 
cinco anos, ela não tem feito o 
exame CD-4. "Falta reagente, é 
sempre a explicação que me 
dão", conta. Juntamente com o 
exame de carga virai, o CD-4 
monitora a evolução do trata-
mento da Aids e a resposta do  

sistema imunológico. Na últi-
ma terça-feira, Roriz foi ao mi-
nistro Barjas Negri pedir ajuda 
financeira. Saiu de lá dizendo ser 
favorável à apuração de irregula-
ridades na Secretaria de Saúde. 
"Iremos até o fundo do poço pa-
ra saber por que some remédio. 
A minha expectativa é que os 
produtos sejam comprados a 
preços inferiores a partir de 
agora", disse. "Vou cortar investi-
mentos em qualquer setor para 

levar recursos para os hospitais." 
A dona de casa Jacira Francis-

ca Silva, 64, saiu de casa em Pla-
naltina na sexta-feira e foi até o 
final da W3 Sul na esperança de 
conseguir as seis caixas de Asa-
lit para um mês de tratamento 
de uma inflamação que sofre no 
intestino. "Há três meses não 
recebo o remédio", diz ao ver 
que o remédio continuava em 
falta. Do total, apenas dois ha-
viam chegado. (JCN e MR) 


